Torneio de Seleção 2008 

Equipe Feminina (Seleção por Duplas)

I – INFORMAÇÕES PRELIMINARES

I.1 - PREÂMBULO

· A inscrição de qualquer bridgista no Torneio de Seleção implica a presunção do conhecimento e aceitação plena e integral dos termos deste regulamento.

· Todos os casos omissos e dúvidas de interpretação deste regulamento serão resolvidos pela diretoria da FBB.

· O Torneio será jogado em São Paulo na sede da Associação Paulistana de Bridge, entre sexta-feira, 14 e domingo 23 de março de 2008.

I.2 - CONDIÇÕES PARA INSCRIÇÃO

· As participantes devem ser brasileiras natas ou naturalizadas, ou estarem residindo há mais de 3 (três) anos no Brasil, e não terem disputado nenhuma competição internacional defendendo outro país nos últimos 3 (três) anos.

· As inscrições devem ser feitas com a organização do campeonato até o dia 9 de março de 2008. 

· Serão aceitas apenas inscrições por duplas. 

· A FBB poderá aceitar a inscrição de uma dupla adicional após o término do período de inscrição, mas apenas se o número de inscrições tiver sido ímpar. 

· O valor da inscrição para a fase classificatória é de R$50,00 (cinqueta reais) por jogador.  Para a fase final, seja em duplas ou em quadras, cada jogadora classificada, pagará o adicional de R$225,00 se residir em São Paulo e R$140,00 para as jogadoras de fora de São Paulo. Se não houver pré-seleção, cada jogadora residente ou não em São Paulo, pagará R$275,00 e R$190, respectivamente.  Jogadoras juvenis (nascidas a partir de 01/01/1982, inclusive) pagarão 50% desses valores.
II – FORMA DE DISPUTA

II.1 - CONSIDERAÇÕES GERAIS
Pretende-se que o torneio de seleção feminino de 2008 seja disputado por duplas, e não por equipes;  para tanto, porém, são necessárias pelo menos 10 duplas inscritas. Se não houver este número mínimo de duplas inscritas até o dia 9 de março de 2008, a seleção da equipe feminina será feita por equipes livremente formadas entre as jogadoras inscritas até aquela data, que jogarão um torneio por equipes cujo formato será adequado ao número de quadras.  Não há qualquer restrição para a formação das equipes entre as jogadoras inscritas até 9 de março; é necessário apenas que as equipes estejam formadas até o dia 12 de março para o dimensionamento do torneio.
II.2 – PRÉ-SELEÇÃO

São necessárias 10 ou 12 duplas para um torneio de seleção por duplas que seja equilibrado. Caso o número máximo de participantes seja ultrapassado, haverá um mini-torneio entre as duplas inscritas para determinar quais são as 12 duplas que participarão da fase final. Este torneio será disputado em duas sessões, sendo a primeira sessão segundo o movimento Mitchell com a sentada dirigida pelo ranking nacional feminino (Dupla 1 em 1NS, Dupla 2 em 1EO, Dupla 3 em 2EO, Dupla 4 em 2NS, Dupla 5 em 3NS, seguindo a mesma regra até a sentada de todas as duplas). A segunda sessão será realizada com o movimento Howell, em dois torneios paralelos, sendo que cada uma das linhas da 1ª sessão (com o movimento Mitchell) joga a 2ª sessão entre si. A 1ª sessão da pré-classificação começará no sábado às 20h30; a 2ª sessão começará no domingo às 14h30. São classificadas para o torneio de seleção as 12 duplas com a melhor média nas duas sessões da pré-seleção.
II.3 – SELEÇÃO POR DUPLAS

Uma vez selecionadas as 10 ou 12 duplas que disputarão a seleção da equipe feminina, as duplas jogarão dois round-robins completos de 14 bolsas. Os horários das rodadas são os mesmos indicados no Anexo I do regulamento do torneio de seleção livre para rodadas de 16 bolsas.
II.4 – APURAÇÃO

O resultado da cada dupla em uma bolsa será determinado por comparação com a mediana de todos os resultados da bolsa. O resultado total em IMPs na partida de 14 bolsas será convertido em PVs segundo a tabela abaixo:

	IMPs
	PVs
	
	IMPs
	PVs
	
	IMPs
	PVs
	
	IMPs
	PVs

	0
	24x24
	
	9
	33x15
	
	20-21
	42x6
	
	43-45
	48x-3

	1
	25x23
	
	10
	34x14
	
	22-23
	43x5
	
	46-49
	48x-4

	2
	26x22
	
	11
	35x13
	
	24-25
	44x4
	
	50+
	48x-5

	3
	27x21
	
	12
	36x12
	
	26-27
	45x3
	
	
	

	4
	28x20
	
	13
	37x11
	
	28-30
	46x2
	
	
	

	5
	29x19
	
	14
	38x10
	
	31-33
	47x1
	
	
	

	6
	30x18
	
	15
	39x9
	
	34-36
	48x0
	
	
	

	7
	31x17
	
	16-17
	40x8
	
	37-39
	48x-1
	
	
	

	8
	32x16
	
	18-19
	41x7
	
	40-42
	48x-2
	
	
	


II.5 – SUBSTITUIÇÕES DURANTE A FASE FINAL
Serão permitidas substituições durante a fase final:

     

a) A jogadora substituta não poderá ter jogado em nenhuma outra dupla durante a fase final. 

        
b) A jogadora substituta não poderá ser de um nível técnico muito acima da jogadora substituída; a palavra final sobre este quesito cabe à Federação, após consulta à diretoria e ao Ranking Nacional.

     

c) Cada dupla pode utilizar uma substituta em no máximo 25% das rodadas. Se o campeonato tiver 12 duplas, ou seja, 22 rodadas, o máximo de substituições é de 5 rodadas; caso o campeonato tenha 10 duplas e 18 rodadas, o máximo de substituições é de 4 rodadas. A utilização de uma substituta em mais rodadas implica em eliminação da dupla.
III. INFORMAÇÕES GERAIS
III.1 NUMERAÇÃO DAS DUPLAS

As duplas serão numeradas por sorteio, na presença de duas testemunhas.

III.2 CRITÉRIOS DE DESEMPATE

1º) Melhor coeficiente entre os IMPs ganhos e perdidos pelas duplas empatadas. Eliminam-se todos os resultados em IMPs resultantes de walk-over ou semelhantes.

2º) Resultado(s) do(s) confronto(s) direto(s) entre as duplas empatadas.

3º) Sorteio.

III.3 WALK-OVER

Se uma dupla não se apresentar para uma rodada, ou for incapaz de terminar uma rodada, será declarado walk-over para o match em questão. O resultado de uma dupla derrotada por walk-over será de -50 IMPs (sem prejuízo de outras penalidades que as autoridades considerarem cabíveis).

A dupla vencedora por walk-over receberá metade do máximo dos IMPs possíveis, ou a média dos IMPs ganhos pela dupla em todos os seus matches, ou a média dos IMPs ganhos pelas demais duplas contra aquela que perdeu por walk-over, o que for maior. Duas derrotas por walk-over resultam em automática eliminação da dupla da competição, caso em que será adotado o seguinte procedimento: se a dupla tiver jogado mais da metade de seus jogos, aplica-se para os adversários seguintes à eliminação, os critérios de atribuição de IMPs do caso de walk-over; se a dupla eliminada tiver jogado a metade ou menos de seus jogos, todos os seus resultados serão anulados.

III.4
SISTEMAS E CARTÃO DE CONVENÇÕES
Sistemas altamente artificiais só serão permitidos no caso da seleção vier a ser por equipes e houver matches de 32 ou mais bolsas (e apenas em tais matches). Contudo, as duplas que empreguem tais Sistemas Altamente Artificiais deverão submeter-se aos seguintes procedimentos:

a) Entregar ao árbitro, antes do início do torneio, três cópias do sistema completo, indicando o desejo de jogá-lo, se vier a classificar-se para matches longos.  (O sistema deverá conter sugestões de defesa para as partes altamente artificiais).

b) No início de cada rodada, as duplas que empreguem Sistemas Altamente Artificiais devem “pré-alertar” seus adversários acerca das convenções empregadas, bem como lembrar as sugestões de defesa, que poderão ser consultadas no curso do match.

c) Equipes que tenham duplas que joguem sistemas altamente artificiais, perdem os “direitos de sentada” sempre que essa(s) dupla(s) esteja(m) escalada(s) para jogar.  
Cada dupla é responsável pelo correto preenchimento e apresentação do cartão de convenções (modelo oficial da FBB, da WBF, ou da ACBL) em três vias para cada dupla, uma via sendo entregue ao árbitro geral, antes do início do Torneio, e as outras duas sendo levadas à mesa e entregues aos jogadores adversários. Será permitido o uso de Folhas Suplementares - tamanho A4 - que deverão ser anexadas aos cartões de convenções.

Chama-se a atenção especificamente para o fato de o ônus do esclarecimento completo recair sobre a dupla que utiliza o sistema, estando tanto o árbitro quanto o Comitê de Apelação instruídos para dar aos adversários o benefício da dúvida. É proibido cada parceiro jogar um sistema diferente, seja de leilão, seja de jogo das cartas.
III.5
ALERTAS

Os alertas deverão ser feitos com o cartão adequado. Um alerta deverá ser feito sempre que um jogador ou seu parceiro faça uma declaração artificial, não usual no bridge brasileiro ou qualquer declaração, mesmo natural, a qual tenha para a parceria, um significado que possa ser inesperado ou não compreensível para os adversários. Nenhuma explicação sobre a voz alertada deve ser dada aos adversários a não ser que quando por eles solicitada. Os pedidos de explicação podem ser retardados, até mais tarde, durante o leilão ou depois deste (Lei 20). Quando não houver cortina não será permitido: (a) um parceiro dispensar o alerta e o outro não; (b) dispensar-se o alerta apenas em uma parte do leilão. A dispensa do alerta deve ser concedida antes do início da primeira bolsa da rodada. Quando houver cortina, explicações diferentes de cada lado da cortina não implicam em punição automática para a dupla infratora. 

O alerta deverá ser feito de forma clara e visível para os adversários. Quando se usam cortinas, o alerta deverá ser feito colocando-se o respectivo cartão, na bandeja, sobre a área de marcação do adversário o qual reconhecerá que foi alertado, retirando o cartão da bandeja e devolvendo-o ao adversário que alertou.

III.6
TEMPO DAS RODADAS


Para 20 (vinte) bolsas: 2 (duas) horas e 50 (cinqüenta) minutos.

Para 16 (dezesseis) bolsas: 2 (duas) horas e 20 (vinte) minutos.

Após esgotado o tempo, as equipes consideradas faltosas por “jogo lento” estarão sujeitas a penalidade (ver PENALIDADES).

III.7
APURAÇÃO E OFICIALIZAÇÃO DOS RESULTADOS
Os matches serão apurados em IMPs, conforme as tabelas oficiais da WBF.

Ao final de cada rodada, as duplas entregarão ao árbitro a ficha oficial de escore da sua mesa, devidamente apurada e assinada. Existe apenas uma ficha oficial por mesa, mas as duas duplas presentes na mesa têm a obrigação de conferir os resultados antes de entregá-los ao árbitro. O árbitro registrará o resultado no quadro apropriado e em até uma hora, contada a partir do encerramento oficial da rodada, qualquer dupla poderá questionar o resultado afixado. Depois desse prazo, os resultados serão definitivos, com as seguintes exceções:

a) aguardando decisão do Tribunal de Apelações;

b) complementação do match ou necessidade de jogar bolsas substitutas ou adicionais, desde que assim determinado pelo árbitro;

c) correção de um resultado, claramente incorreto, por determinação do Comitê de Apelação.
III.8
PENALIDADES

O esquema de penalidades especificado a seguir é suplementar às Leis; todas as infrações serão julgadas de acordo com as “Leis do Bridge Contrato Duplicado” edição de 1998. Todas as penalidades em dinheiro deverão ser pagas imediatamente ao árbitro que encaminhará o produto à FBB.

As penalidades em IMPs serão deduzidas do resultado da dupla infratora, na conclusão de cada round-robin, não sendo afetado o resultado da outra equipe.

 
Apresentação do Cartão de Convenções
Deixar de entregar o cartão de convenções ao árbitro, antes do início do Torneio: 3 IMPs, por dupla, e obrigação de jogar o cartão de convenções oficial da FBB.

Deixar de apresentar duas vias do Cartão de Convenções à mesa: advertência na primeira vez, R$ 60,00 (sessenta reais) na segunda vez, R$ 120,00 (cento e vinte reais) na terceira vez, e, a partir da quarta vez, penalidades mais severas, inclusive eventual desqualificação, impostas pelo Comitê de Apelação; adicionalmente, sempre que uma dupla não apresentar à mesa duas vias do cartão de convenções, a dupla infratora será obrigada a jogar, nessa rodada, o cartão oficial de convenções da FBB.

Atraso na Escalação das Equipes 


Se uma dupla deixar de cumprir os prazos de escalação previstos neste regulamento, estará sujeita às seguintes penalidades: primeira vez – advertência; segunda vez – multa de R$ 25,00 (vinte e cinco reais); terceira vez em diante – R$ 40,00 (quarenta reais), cada vez.

Atraso ao Sentar-se no Início de cada Rodada

As duplas devem estar sentadas antes do horário marcado para início de cada rodada; em caso de atraso, as duplas infratoras estarão sujeitas às seguintes penalidades.

1 a 5 minutos de atraso - advertência



6 a 10 minutos de atraso - 3 IMPs


11 a 15 minutos de atraso - 6 IMPs


16 a 20 minutos de atraso - 9 IMPs


21 a 25 minutos de atraso - 12 IMPs
mais de 25 minutos de atraso, será declarado walk-over e o Comitê de Apelação poderá aplicar penalidades mais severas. 

Jogo Lento

A penalidade em IMPs será aplicada segundo a seguinte progressão:

      
1 a 15 min de atraso - sem penalidade em IMPs (advertência) na primeira instância, 5 IMPs a partir da segunda instância
      
16 a 20 min de atraso - 5 IMPs (em adição ao aplicado acima)
      
21 a 25 min de atraso - 5 IMPs (em adição ao aplicado acima)
      
mais de 25 min de atraso - 5 IMPs sendo impostos a cada cinco minutos extras de atraso.

Estas penalidades só podem ser aplicadas se o árbitro tiver determinado qual a dupla responsável pelo atraso (sendo que lhe é facultada a possibilidade de punir as duas duplas envolvidas). Para tal determinação, o árbitro pode se valer de testemunhas não-jogadoras, mas não deve se guiar pelo testemunho das duplas envolvidas. Se uma dupla acredita que sua adversária é responsável direta pelo atraso na mesa, é sua responsabilidade informar o árbitro de modo que ele observe a mesa, ou delegue esta atividade a um auxiliar.

Bolsa Ilícita (“Fouled Board”)

No caso de bolsa ilícita (ver item III.9 para explicação) e sendo determinado que uma dupla foi claramente responsável, o árbitro deverá punir a dupla infratora com 15 (quinze) IMPs que serão deduzidos do total de IMPs da dupla infratora ao final do round-robin em que ocorrer a infração. 

III.9
BOLSA ILÍCITA
Uma bolsa é considerada ilícita se o árbitro determinar que uma ou mais cartas foram mal colocadas na bolsa, de tal forma que os contendores que deveriam fazer uma comparação direta, não jogaram a bolsa identicamente. Em um torneio de duplas por IMPs, se a responsabilidade pela bolsa ilícita é de um dos contendores, tal infração é extremamente grave, pois afeta todas as partidas; daí a multa elevada que se impõe (item III.8)
III.10 RECURSOS

Arbitragem e Recursos
O árbitro deverá ser chamado à mesa assim que uma irregularidade for constatada e apenas ele poderá modificar o resultado da bolsa ou aplicar qualquer penalidade, cabendo recurso conforme descrito abaixo.

Comitê de Apelação (CA)

Todos os recursos deverão ser encaminhados ao CA, que decidirá em instância final e definitiva. O presidente da FBB. nomeará esse tribunal, inclusive seu presidente; normalmente o CA reunir-se-á uma vez por dia mas poderá fazê-lo com maior freqüência se seu presidente assim decidir ou se fizer necessário. O CA terá 9 membros e 5 constituirão quorum mínimo para decisões.

Encaminhamento dos Recursos
Um recurso contra decisão do árbitro deverá ser encaminhado a este até 30 (trinta) minutos após o encerramento da rodada em que se deu a arbitragem; todos os recursos serão feitos por escrito e preparados pela dupla (ou por um terceiro, por ela designada). O CA não pode alterar uma decisão em pontos de aplicação da lei a não ser em casos de “erro de direito”; o mesmo aplica-se para as decisões relativas à aplicação deste regulamento e ao exercício, pelo árbitro, de seus poderes disciplinatórios, segundo a lei 87A.

Ao encaminhar um recurso, a dupla apelante depositará a importância de  R$ 120,00 (cento e vinte reais), que poderá ser retida e revertida à FBB sempre que o recurso for considerado frívolo.

Processamento de Recursos
Ao encaminhar um recurso, por escrito, o árbitro informará o presidente do CA que determinará dia e hora do julgamento, o que deverá ser comunicado aos interessados. Ambas as duplas envolvidas devem comparecer perante o CA, admitindo-se a presença de um terceiro (por dupla envolvida) para auxiliar na argumentação; a ausência de uma ou de ambas as duplas interessadas implicará em julgamento à revelia.

O CA pode, a seu critério, iniciar qualquer investigação que julgue necessária, com base em fato que tenha chegado a seu conhecimento - por qualquer meio - durante o transcurso do Torneio. Numa investigação desse tipo, o CA poderá impor qualquer penalidade, a qualquer participante do Torneio ou determinar o ajustamento de um escore ou resultado

As decisões do Comitê de Apelação serão sempre fundamentadas por escrito, ainda que sucintamente.

III.11 ESPECTADORES

Apenas poderão entrar na sala fechada o árbitro e seus auxiliares oficiais, os presidentes da FBB e do CA, monitores, fiscais, caddies e um representante oficial do presidente da FBB.

Será admitida a presença de espectadores (sempre que não houver Vu-graph), desde que em número limitado que permita absoluto controle pelo árbitro e seus auxiliares. Os espectadores não poderão mudar de mesa e, se houver cortina, em nenhuma hipótese poderão colocar-se nos ângulos dos painéis. Integrantes de uma equipe não podem assistir o jogo na mesa que sua equipe estiver jogando, mesmo se autorizados pela equipe adversária. Após o término do jogo em qualquer mesa (inclusive no torneio livre), os espectadores não podem mais entrar na sala de jogos, ou para lá retornar caso saiam da sala.

III.12 APARATOS DE COMUNICAÇÃO E ELETRÔNICOS

É terminantemente proibido o uso de aparelhos eletrônicos de qualquer natureza (computadores, agendas e similares) assim como de telefones celulares (fazer ou receber chamadas – mesmo por um simples toque), nos salões onde estiverem se realizando as rodadas do Torneio de Seleção Feminino, desde o início da primeira rodada até o término da última rodada de cada dia. A desobediência a este item do regulamento, além de ser considerada como falta disciplinar grave, estará sujeita ás seguintes penalidades: para os jogadores, 1 PV da primeira vez, 2 PVs da segunda vez, e desclassificação na terceira vez; para os espectadores, multa de R$ 120,00 (cento e vinte reais) cada vez.  No caso de match em IMPs, as multas passam a ser monetárias: R$50,00 na primeira vez, R$100,00 na segunda vez e, a seguir, suspensão ou outra penalidade – a critério do Comitê de Apelação.
III.13 FUMO

É terminantemente proibido fumar ou portar acesos cigarros, charutos, cachimbos ou afins nos salões onde estiverem se realizando as rodadas do Torneio de Seleção Feminino, desde o início da primeira rodada até o término da última rodada de cada dia. A desobediência a este item do regulamento, além de ser considerada como falta disciplinar grave, estará sujeita às seguintes penalidades: para os participantes, 3 IMPs da primeira vez, 6 IMPs da segunda vez, e desclassificação na terceira vez; para os espectadores, multa de R$ 120,00 (cento e vinte reais) cada vez. Não é permitido fumar nos banheiros.
III.14
ÉTICA E DESPORTIVIDADE

A participação no Torneio de Seleção, ou seja, na disputa pelo privilégio de representar o Brasil em competições internacionais, implica na obrigação das jogadoras em comportarem-se dentro das mais estritas normas de desportividade, cortesia e, sobretudo, de ética irrepreensível. A aplicação das penalidades tanto pecuniárias quanto em IMPs e/ou PVs decorre desse princípio, pelo qual os participantes são vistos não como competidores isolados, e sim como membros de uma comunidade na qual a observância de elevados padrões éticos e disciplinares é imperativa.
III.15
RESPONSABILIDADES DA FBB E DISCIPLINA DOS JOGADORES

O Torneio de Seleção Feminino é realizado sob a supervisão e a organização da Federação Brasileira de Bridge, cabendo à FBB todas as providências relativas ao evento. Neste regulamento procurou-se cobrir todas as situações e dirimir o máximo possível de dúvidas.

Qualquer outro tipo de movimento como protestos coletivos, abaixo-assinados, etc. serão imediatamente considerados como atos de indisciplina e punidos com a suspensão do torneio de todos os envolvidos, sem prejuízo de outras punições.

IMPORTANTE: As decisões do Comitê de Apelação são finais e espera-se que os participantes envolvidos numa decisão, bem como os companheiros de equipe e ainda todos os outros participantes do Torneio de Seleção, as acatem e as respeitem. Qualquer manifestação de protesto, declarações desairosas a membros do Comitê, árbitros ou dirigentes da FBB e a outros participantes do Torneio, e ainda qualquer atitude que possa ser considerada anti-esportiva, será considerada falta disciplinar grave, punida com imediata eliminação do Torneio, sendo o caso encaminhado aos órgãos competentes para punições adicionais se julgado adequado.

III.16 RECURSOS ACERCA DA APLICAÇÃO DESTE REGULAMENTO

Recursos contra decisões do árbitro relativas à interpretação deste regulamento ou à operação técnica do Torneio deverão ser feitos por escrito pelo capitão da equipe. O recurso será entregue ao árbitro, que o encaminhará ao Diretor Técnico da FBB, juntamente com o depósito de R$ 120,00 (cento e vinte reais). O recurso será ouvido em reunião conjunta da diretoria da FBB e do CA, devendo a decisão ser fundamentada por escrito, ainda que sucintamente.
IV. SELEÇÃO DA EQUIPE FEMININA QUE REPRESENTARÁ O BRASIL EM 2008

IV.1 Capitão

A Federação Brasileira designará um capitão para a equipe feminina depois do final do Torneio de Seleção Feminino. As jogadoras selecionadas deverão respeitar e submeter-se às orientações do Capitão nomeado pela FBB.

IV.2 Seleção da Equipe

O Torneio de Seleção Feminino determinará a equipe que representará o Brasil no próximo Campeonato Sul-Americano (como equipe feminina nº1 do Brasil), no torneio feminino dos World Bridge Games (antigas Olimpíadas) e em outros torneios e campeonatos internacionais para os quais o Brasil seja classificado ou convidado, até que novo torneio de seleção seja realizado. 

As duas duplas melhor colocadas no torneio de seleção são automaticamente selecionadas para a equipe brasileira. A Federação Brasileira, após consulta ao capitão e às jogadoras selecionadas, escolherá uma das duplas entre as duplas colocadas em 3º, 4º, e 5º lugar, para compor a equipe. A escolha da terceira dupla levará em consideração aspectos técnicos e o entrosamento entre as duplas selecionadas. 
 
Uma vez formada a equipe brasileira, com três duplas selecionadas, os critérios para a garantia dos privilégios associados a esta posição são:

a) para a representação no Campeonato Sulamericano (Peru)

Não há necessidade de vinculação das duplas: no caso da desistência de uma ou mais jogadoras, a equipe poderá substituí-las com jogadoras que tenham participado do torneio de seleção, desde que seja mantido o número mínimo de 4 (quatro) jogadoras da equipe original. Caso contrário, a equipe perderá o direito de representação, podendo, no entanto, os jogadores remanescentes ser escolhidos para completar a nova equipe representativa.
b) para a representação no World Bridge Games (China)

A desistência de uma jogadora da dupla original (que disputou a seleção) implica na retirada de sua dupla da equipe, e sua parceira perde assim o direito de representação. Nesse caso, a Federação poderá substituir a dupla desistente com outra dupla que tenha participado do torneio de seleção, dando preferência para as duplas melhor colocadas.
. 
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